
Votação do 
~mento 
gera muitas 
BRASÍLIA — Na primeira ro-

dada de votação do projeto de 
Orçamento Geral da União para 
1992, a Comissão Mista de Orça-
mento conseguiu aprovar ape-
nas nove dos 67 relatórios em) 
que foi dividida a matéria. Ari' 
aprovações foram feitas em cima
apenas de assuntos não polêm_ri 
cos. Quando o sub-relator de R(;Ç:=J 
ceita e Reserva de Contingênci4,_ 
Deputado Messias Góis (Bloco- ) 
SE), tentou aprovar seu trabalhõ -
propondo uma redução da expec-
tativa de Receita do Executivo, 
de Cr$ 51,3 trilhões, para Cr$ 
48,9 trilhões (valores de abril), a 
polêmica formada entre os inte-
grantes da Comissão acabou por 
determinar o adiamento da vota-
ção para a próxima semana. 

O sub-relatório de Messias 
Góis poderá alterar os valores 
de todos os demais 66, já que tra-
ta dos recursos totais que a 
União estima dispor para en-
frentar as despesas do próximo 
ano. Góis acha que não se deve 
programar gastos em cima de 
uma arrecadação que o Governo 
"já tem confessado que não con-
seguirá". Mas os deputados e se-
nadores dos partidos de Oposi-
ção levantaram a suspeita de 
que o Executivo estava interes-
sado em subestimar sua receita 
para ter mais liberdade de admi-
nistrar através de créditos, sem 
dar chances ao Congresso de 
participação na definição de 
prioridades para o País. 

— Nunca vi nenhum relator 
da Receita pedir sua redução. Is-
to não procede. Temos que esti-
mular o Poder Executivo a al-
cançar a receita que estimou a 
princípio, cobrando de seus de-
vedores, por exemplo — criticou 
o Senador Chagas Rodrigues 
(PSDB-PI). 
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